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RESUMO

Este estudo objet ivou capac itar professores de escolas públicas para 

ident if icação e abordagem de adolescentes com compor tamento autolesivo. 

Tratou-se de uma pesquisa-inter venção, com abordagem qualitat iva, 

desenvolv ida em forma de curso de capac itação on-line, através da plataforma 

Google Meet. Teve como público-alvo 18 professores, provenientes de sete 

munic ípios do Ceará. A inter venção aconteceu em três etapas: aplicação de 

um pré-teste, que buscou sondar o conhec imento prév io dos professores em 

relação à temát ica; a capac itação propr iamente dita, realizada por meio de 

metodologias at ivas em momentos síncronos e assíncronos; e um pós-teste 

que buscou ver if icar o aprendizado construído no processo de capac itação. 

Através do curso foi possível ampliar os hor izontes dos professores sobre a 

promoção da saúde mental e prevenção de compor tamentos autolesivos no 

contexto escolar, como também direc ionar as possíveis condutas f rente aos 

casos em escolares. 
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ABSTRACT

This study aimed to train public school teachers to ident if y and approach adolescents with self-injur ious behav ior. 

This was a qualitat ive inter vent ion research, developed as an online training course using the Google Meet 

platform. The target audience was 18 teachers f rom seven munic ipalit ies in Ceará. The inter vent ion took place in 

three stages: applicat ion of a pre-test, which sought to ascer tain the teachers’ pr ior knowledge of the subjec t; the 

training it self, car r ied out using act ive methodologies in synchronous and asynchronous moments; and a post-test 

which sought to ver if y the learning achieved dur ing the training process. Through the course, it was possible to 

broaden the teachers’ hor izons on mental health promot ion and the prevent ion of self-injur ious behav ior in the 

school context, as well as direc t ing possible approaches to cases in schoolchildren. 

RESUMEN

Este estudio tenía como objet ivo formar a profesores de escuelas públicas para ident if icar y tratar a adolescentes 

con conductas autolesivas. Se trató de una invest igac ión de inter venc ión cualitat iva, desar rol lada como un curso 

de formac ión en línea ut il izando la plataforma Google Meet. El público objet ivo fueron 18 profesores de siete 

munic ipios de Ceará. La inter venc ión se desar rol ló en tres etapas: aplicac ión de un pre-test, que buscaba conocer 

los conoc imientos prev ios de los profesores sobre el tema; la capac itac ión propiamente dicha, realizada ut il izando 

metodologías act ivas en momentos sincrónicos y asincrónicos; y un post-test que buscaba ver if icar los aprendizajes 

construidos durante el proceso de capac itac ión. A través del curso fue posible ampliar los hor izontes de los 

profesores sobre la promoción de la salud mental y la prevenc ión de conductas autolesivas en el contexto escolar, 

así como or ientar posibles abordajes de casos en escolares. 

INTRODUÇÃO

A automut ilação pode ser def inida como atos 

deliberados, repet it ivos e intenc ionais de mut ilar-

se em busca do alív io de sof r imento emocional 

intenso ou mesmo como uma forma de autopunição. 

Esses compor tamentos geralmente incluem cor tar, 

ar ranhar, bater e/ou queimar a pele, esmagar as 

mãos ou os pés contra a parede ou objetos, bater em 

si mesmo, etc 1,2. 

Estes compor tamentos apresentam var iações 

quanto à nomenclatura, ao conceito, à prevalênc ia, 

à or igem e aos determinantes. Atualmente, 

classif icam-se em dois grupos, que se dist inguem em 

relação à intenção do ato, sendo eles : Deliberate self 

harm, que inclui todos os métodos de automut ilação, 

não diferenc iando se é uma tentat iva de suic ídio ou 

não e Non Suic idal Self Injur y (NSSI), que diz respeito 

lesões na ausênc ia da intenção de mor te2.

 A automut ilação para muitos sujeitos func iona 

como estratégia compensatór ia para lidar e regular 

emoções angust iantes resultantes da exposição 

precoce a ambientes e situações adversas. Consonante 

a esta v isão, muitos estudos mostram assoc iação 

entre automut ilação e alguns acontec imentos na v ida 

e infânc ia, como abuso sexual infant il , abuso f ís ico, 

negligênc ia, bul ly ing e, até mesmo, desvantagem 

econômica2,3,4. 

Um estudo realizado nos Estados Unidos 

ev idenc iou que, após a automut ilação não fatal , 

o público estudado apresentava r isco 26,7 vezes 

maior de suic ídio do que a população geral6. 

Ressalta-se diante disso, a impor tânc ia de cuidados 

e acompanhamento para garant ir a segurança das 

pessoas que se automut ilam.

Sendo a automut ilação um compor tamento 

comum, pr inc ipalmente, entre jovens e adolescentes, 

destaca-se o desaf io de trabalhar a promoção à 

saúde desse público, pois poucos buscam os ser v iços 

de saúde e fac ilmente são inf luenc iados pelo meio 

soc ial para prát ica de compor tamentos de r isco. 

Posto isso, percebe-se a impor tânc ia de transpor 

os muros dos ser v iços de saúde para alcançar estes 

jovens em locais estratégicos7.

Nessa perspect iva, a escola é lugar mais indicado 

para ver if icação dos sinais de r isco e para a 

promoção da saúde f ís ica e mental . É onde jovens 

e adolescentes passam a maior par te do tempo. 

Onde expressam dilemas v iv idos na juventude. É um 

local de formação, mas também de construção das 

relações com os pares. Nessas relações a prát ica da 

automut ilação costuma ser ident if icada, discut ida 

e, em alguns grupos, inic iada. Por tanto, muitos 

casos podem ser ident if icados por prof issionais da 

educação8.

Estudos transversais mostraram que entre 

estudantes, a baixa f requênc ia escolar, conexões 
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e at itudes negat ivas em relação à escola foram 

assoc iados ao r isco aumentado de automut ilação. 

Também, há ev idênc ias de taxas mais altas de 

automut ilação entre jovens adultos com histór ico de 

mau desempenho escolar, porém r isco menor entre 

aqueles que f requentaram escolas com desempenho 

acadêmico médio infer ior 9. 

Isso aponta que os estudantes demonstraram 

sinais de aler ta antec ipadamente. Eles tendem 

a apresentar baixa autoest ima, ter problemas de 

sono e alimentação, afastar-se de amigos, doar 

bens valor izados, perder o interesse pela aparênc ia 

pessoal , usar álcool e drogas, bem como cor rer r iscos 

desnecessár ios10.

Vale destacar também, que no ambiente escolar 

os professores estão em posição estratégica 

para atuarem como provedores da prevenção 

do compor tamento autolesivo, pois através de 

um relac ionamento harmonioso com os alunos, 

possuem a possibilidade de ident if icar estudantes 

em r isco, abordar, acolher e promover cuidado em 

saúde. Contudo, há ev idênc ias de despreparo, 

desconhec imento e insegurança dos professores na 

abordagem e no manejo dos adolescentes em r isco, 

o que mostra a f ragilidade das ações de prevenção 

dentro da escola10.

 Não se pode negar que a v iolênc ia autoprovocada 

é um verdadeiro problema de saúde pública a nível 

global . Apesar de se t ratar de um fenômeno que 

tem ganhado elevada notor iedade nos últ imos anos, 

a nível c ient íf ico, como também midiát ico, ainda 

é necessár io ampliar estratégias de inter venção e 

prevenção nesta área.   Diante disso, o presente 

estudo objet ivou capac itar professores para 

ident if icação de estudantes com sinais de r isco para 

automut ilação, abordagem cor reta, not if icações e 

ac ionamento de ser v iços necessár ios. 

METODOLOGIA

Este estudo tratou-se de uma pesquisa-

inter venção, com abordagem qualitat iva, pautada 

em ofer tar, de modo online, uma capac itação 

para professores com v ista ao enf rentamento da 

automut ilação no contexto escolar.

O curso teve a divulgação realizada através 

das redes soc iais Instagram e Facebook, através do 

per f il do “Grupo de Estudo e Pesquisa em Saúde 

Mental e Cuidado” da Universidade Estadual Vale do 

Acaraú, como também na página of ic ial da APROTECE 

(Assoc iação dos Professores de Educação Prof issional 

da Rede Estadual do Ceará) . 

As inscr ições foram realizadas pela plataforma 

de eventos da Universidade Estadual Vale do 

Acaraú, sendo ofer tadas 40 vagas. Através dos 

dados cadastrais, os inscr itos foram adic ionados a 

um grupo de WhatsApp, pelo qual foram fornec idas 

informações impor tantes e o link para cada um dos 

encontros on-line. 

 A capac itação aconteceu entre os meses de junho 

e julho de 2022 e contou com oito encontros online, 

através da Plataforma Google Meet, que aconteceram 

semanalmente durante o per íodo noturno.

 Foram estabelec idos como cr itér ios de inclusão 

do estudo: ser professor da rede pública de ensino, 

par t ic ipar voluntar iamente e fornecer a assinatura do 

Termo de Consent imento Liv re Esclarec ido. Contudo, 

excluíram-se aqueles que se enquadraram no cr itér io 

de descont inuidade, ou seja, não par t ic iparam de 

todas as of ic inas. 

 O processo de ensino-aprendizagem foi const ituído 

de três etapas : 1ª) pré-teste, que buscou sondar o 

conhec imento prév io dos professores em relação à 

temát ica automut ilação, tal como as necessidades 

de aprendizagem; 2ª) capac itação propr iamente 

dita, realizada por meio de metodologias at ivas em 

momentos síncronos e assíncronos; e 3ª) pós-teste 

/avaliação global de conhec imentos, que buscou 

ver if icar o aprendizado construído no processo de 

capac itação. 

 Os instrumentos de coleta de dados (pré-

teste e pós-teste) foram adaptados à plataforma 

Google Forms, e os dados foram analisados à luz da 

codif icação de F lick (2009)11 que tem por f inalidade 

expressar dados e fenômenos na forma de conceitos. 

O pré-teste contou com três questões subjet ivas, 

a saber: Qual o seu conhec imento e compreensão 

sobre automut ilação? Como você percebe o fenômeno 

da automut ilação dentro da escola?  No contexto 

escolar, os professores podem ajudar na ident if icação 

e abordagem de alunos com compor tamento de 

automut ilação? 

O pós-teste, por sua vez, contou com dez questões 

de múlt ipla escolha, nor teadas pelos conteúdos 

programát icos do curso, e se deteve a avaliar o 

conhec imento adquir ido, se const ituindo também, 

como cr itér io para cer t if icação, sendo necessár ia a 

obtenção de 70% de acer tos no instrumento aplicado.

Ao f inal do curso, solic itou-se que os professores 

realizassem uma breve avaliação da capac itação 

através da estratégia QUE BOM/ QUE PENA/ QUE TAL, 

que também foi adaptada ao Google Forms.
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A cer t if icação foi realizada pela Pró-reitor ia de 

Extensão e Cultura da Universidade Estadual Vale 

do Acaraú, com carga-horár ia de 120hs. Tal carga-

horár ia foi const ituída pelos encontros online e 

at iv idades de leituras disparadas nos inter valos 

entre os encontros. 

Vale destacar, que tal inter venção foi produto da 

disser tação de mestrado da pr imeira autora, sendo 

apresentado ao Programa de Mestrado Prof issional 

da Rede Nordeste de Formação em Saúde da Família 

(RENASF).   

O estudo seguiu as diretr izes da Resolução 

N° 466, de 12 de dezembro de 2012, do Conselho 

Nac ional de Saúde sendo submet ido ao Comitê de 

Ét ica em Pesquisa da Universidade Vale do Acaraú 

– UVA, pela Plataforma Brasil , e obteve parecer de 

aprovação n. 5.393.904. Para preser var a ident idade 

dos sujeitos, as falas foram ident if icadas por P01, 

P02, P03, consecut ivamente, para indicar cada um 

dos professores par t ic ipantes12.

RESULTADOS

 O curso foi concluído com a par t ic ipação de modo 

integral de 18 professores, provenientes de sete 

munic ípios do Ceará (Sobral , Forquilha, Groaíras, 

Meruoca, Massapê, Ipu e For taleza), que possuíam 

faixa etár ia entre 21 e 64 anos e relataram de um 

a 42 anos de exper iênc ia na docênc ia.  66,6% (12) 

deles atuavam como professores do ensino médio, 

27,7% (5) atuavam no ensino fundamental II e 5,5% 

(1) atuava no ensino fundamental I.

Para melhor compreensão dos resultados foram 

construídas t rês categor ias de conhec imento, 

nor teadas pela sequênc ia das etapas da inter venção, 

a saber: Percepção dos professores sobre a 

automut ilação no contexto escolar; Capac itando 

para o cuidado de saúde mental dentro da escola : 

estratégias de ensino-aprendizagem; Considerações 

dos professores a cerca do curso de capac itação.

Percepção dos professores sobre a 
automutilação no contexto escolar

Ao serem indagados sobre o conhec imento acerca 

da automut ilação, a maior ia dos professores af irmou 

ter pouco ou nenhum conhec imento sobre a temát ica. 

Embora já t ivessem ouv ido falar, percebeu-se 

insegurança em discut ir sobre o assunto. Isso pode 

ser v isto nas respostas a seguir. 

“Não tenho nenhum conhec imento” (P03). 

 “Isso é pouco debat ido na escola onde 

trabalho, por ter ocor r ido pouquíssimas 

vezes” (P15).

Em meio às respostas t ímidas dos sujeitos, 

outros professores, por sua vez, admit iram 

v ivenc iar o problema na escola onde atuavam, o 

que embasava o conhec imento que possuíam sobre 

o fenômeno. Obser va-se que, além da exper iênc ia 

de ter alunos que se automut ilam, os professores 

relataram a aprox imação destes para falar de dores 

psicológicas, angúst ias e medos, que provavelmente 

não conseguir iam contar para família e amigos. Isso 

pôde ser v isto falas a seguir:

“Eu tenho um aluno que pediu para conversar 

comigo[...] ele falou que se cor tava porque 

sent ia uma dor muito for te. Outro dia, ele 

chegou à sala de aula com roupa de f r io e 

sentou-se lá atrás, então, eu fui falar com 

ele, e ele mostrou os cor tes que ele t inha 

acabado de fazer no banheiro da escola” 

(P16).

“Sou professora do Ensino Médio pela rede 

estadual de ensino. Sou PDT (Professor 

Diretor de Turma) e tenho alguns casos de 

alunos que se mut ilam ou já se mut ilaram” 

(P04).

 Pode-se perceber, através disso, que os alunos 

veem no prof issional de ensino alguém em quem 

podem encontrar ajuda ou alguma or ientação. Isso 

reaf irma a necessidade de capac itar professores para 

realização das instruções cor retas. 

Ao se quest ionar sobre como se apresentava esse 

fenômeno dentro do ambiente escolar e como era 

v isto por esses prof issionais, é possível infer ir, que 

a automut ilação, de maneira geral , era v ista como 

algo desaf iador, gerando muitas dúv idas em relação 

à condução dos casos dentro da escola. Além disso, 

foi c itada como grande urgênc ia para soc iedade de 

modo geral . Relatou-se também, que a problemát ica 

é crescente e acompanha muitas alterações 

compor tamentais apresentadas pelos alunos, após o 

longo per íodo de isolamento soc ial , inst ituído na 

pandemia da Cov id-19. É o que mostra os relatos a 

seguir:
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“Trata-se de um fenômeno que necessita de 

urgênc ia. Muitas vezes, a automutilação f ica 

em silênc io e nós, professores, não sabemos 

como lidar, como ajudar. Ou seja, é necessár io 

urgênc ia em aprender, em or ientar, em ajudar 

nossos alunos” (P16).

“Acredito que a ansiedade que at inge a 

maior ia dos jovens no contexto pós-pandemia 

COVID-19 contr ibuiu para o aumento de casos 

de automutilação”(P06).

“Os casos aumentaram, pr inc ipalmente 

na volta às aulas presenc iais depois do 

isolamento soc ial”(P11).

Sobre a possibilidade de os professores 

contr ibuírem na ident if icação e abordagem da 

automut ilação, percebeu-se a unanimidade das 

respostas posit ivas. Os professores reconheceram 

que alterações do padrão de compor tamento 

podem ser ident if icadas dentro da escola. Porém, 

também, relataram a dif iculdade para ter momentos 

de qualidade para abordagem e acompanhamento 

destes alunos, tendo em v ista a grande demanda de 

trabalho. Os t rechos abaixo mostram isso : 

“Pr imeiro f ico obser vando o compor tamento 

dos alunos, e sempre tem aquele que f ica 

mais retraído, mais quieto. Ao passar do 

tempo, começo a perceber se aquele aluno 

está ou não prec isando de ajuda. Isso 

acontece na grande maior ia dentro da sala 

de aula” (P16).

“Sim, obser vando compor tamentos, at itudes 

e conversando muito com os alunos. Ao 

mesmo tempo, se torna muito dif íc il , pois 

não temos como parar as aulas para realizar 

esses momentos, porque temos que cumpr ir 

com a carga horár ia, conteúdo etc.” (P03).

“No compor tamento diferenc iado dos alunos, 

como agressiv idade, isolamento, uso de 

roupas f rouxas e compr idas” (P05).

Capacitando para o cuidado de saúde mental 
dentro da escola: estratégias de ensino-
aprendizagem

Através da ident if icação das necessidades de 

aprendizagem dos sujeitos, mediante o pré-teste, foi 

possível direc ionar cada um dos encontros e construir 

um caderno de apoio ao discente, a f im de fac ilitar 

o processo de ensino-aprendizagem, nor teando-os 

sobre os conteúdos, at iv idades a serem realizadas 

de forma síncrona e assíncrona e links dos mater iais 

de apoio. 

Todo mater ial foi const ituído a par t ir de 

diretr izes de documentos of ic iais como as car t ilhas 

publicadas pelo Ministér io da Saúde e o processo 

de ensino-aprendizagem teve como base teór ica a 

educação problemat izadora de Paulo Freire, por meio 

do qual se t raçaram estratégias para elaboração de 

modelo proat ivo de trocas de conhec imentos entre 

prof issionais da saúde e professores.  

O curso contou com os seguintes momentos e 

conteúdos programát icos : 1º Encontro - apresentação 

da proposta de capac itação e caderno do discente ; 

2º Encontro- conceito de automut ilação e dados 

epidemiológicos; 3º Encontro - fatores de r isco, 

fatores de proteção, t ipos de prevenção (universal , 

selet iva e indicada) e pósvenção;  4º Encontro 

- abordagem do sujeito com compor tamento 

autolesivo;  5º Encontro - not if icação de v iolênc ia 

autoprovocada; 6º Encontro - rede  de apoio aos 

casos de automut ilação; 7º Encontro -competênc ias 

soc ioemocionais; 8º Encontro - Webnár io sobre 

enf rentamento da automut ilação no contexto 

escolar. 

O compromet imento com a construção do 

conhec imento dos alunos demandou desenvolver 

métodos cr iat ivos de ensino para que os alunos a 

compreenderem melhor os temas abordados. Para 

isso, foram pensadas metodologias at ivas e processos 

educat ivos que encorajassem o aprendizado cr ít ico-

ref lex ivo com uma maior aprox imação da realidade. 

Foram ut ilizadas como estratégias educac ionais : 

exposição dialogada, caso-análise, Jamboard, nuvem 

de palavras, painel integrado do Padlet, t reinamento 

de habilidades e Webinár io.

Diante disso, percebeu-se um resultado 

sat isfatór io no aprendizado dos sujeitos v isto que 

se mostraram par t ic ipat ivos e todos que concluíram 

o processo de capac itação, obt iveram 70% ou mais 

de respostas cor retas do instrumento de pós-teste.

Considerações dos professores a cerca do curso 
de capacitação.

Ao avaliarem a capac itação, os sujeitos af irmaram 
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bom aprendizado durante o curso com agregação de 

muitas informações impor tantes para prát ica de 

promoção da saúde mental dentro da escola. Como 

pontos posit ivos, os sujeitos apontaram os métodos 

ut ilizados no processo de ensino-aprendizagem e 

os conteúdos programát icos que contr ibuíram para 

compreensão da automut ilação como fenômeno a ser 

enf rentado no ambiente escolar. 

Muitos dos sujeitos expressaram o desejo da 

capac itação de forma presenc ial , em que se t ivesse 

a opor tunidade de compar t ilhar com outros colegas 

exper iênc ias relac ionadas aos casos de automut ilação 

na escola.  Houve, também, falas sobre insuf ic iênc ia 

da carga-horár ia para t ratar de um assunto tão 

complexo, revelando desses par t ic ipantes em 

cont inuar aprofundando conhec imentos acerca do 

tema.   Essas percepções podem ser obser vadas nas 

falas a seguir:

QUE BOM: “Que o curso me possibil itou um 

maior conhec imento sobre a automutilação. 

Pude perceber o processo de ident if icação 

e abordagem dentro do ambiente escolar. 

É de extrema impor tânc ia para todos os 

prof issionais da educação. Que as autor idades 

competentes estejam mais sensíveis a um 

tema tão cheio de est igmas e preconceitos 

dentro e fora das escolas” (P15).

QUE PENA: “Achei uma pena esse curso ser 

remoto. Acho que ter íamos um rendimento 

muito maior se ele t ivesse no modo 

presenc ial. Pouco tempo para estudar, 

osc ilação da internet, pouco contato com os 

demais colegas” (P02). 

“É uma pena ter somente oito encontros, pois 

são muitos detalhes para serem estudados. 

Assunto complexo e per t inente para nossa 

realidade. Poder íamos cont inuar com um 

segundo módulo” (P12).

 QUE TAL: Formar novas turmas de professores, 

pois essa temát ica é necessár ia nas escolas. 

Aumentar a carga horár ia do curso e fazer 

uma formação presenc ial sobre este e outros 

temas per t inentes ao assunto, para que mais 

professores também possam ter essa incr ível 

exper iênc ia! (P17).

DISCUSSÃO

Os professores, em sua formação inic ial , não são 

preparados para educação em saúde mental , em sala 

de aula. Muito menos para lidar com compor tamentos 

de alta complex idade, como a automut ilação. 

É comum que isso os deixem inseguros para o 

enf rentamento de tal fenômeno. Na maior ia das 

vezes, são convocados a responderem a demandas de 

alunos com esses sintomas, no entanto, eles se veem 

paralisados e inseguros sem saber como agir 13.

A prát ica da automut ilação tem sido um desaf io 

dentro do âmbito escolar, não somente pela 

dif iculdade que a equipe pedagógica encontra em 

não saber como lidar com os casos, mas também 

por compreender o tema conforme o senso comum, 

de que, ao prat icar a automut ilação, os escolares 

“querem chamar atenção”. 

Perceber a automut ilação como um problema real 

e mult icausal , assoc iado a um sof r imento psíquico 

e fatores intr ínsecos e extr ínsecos é o pr imeiro 

passo para se pensar estratégias de inter venção. 

Qualif icar s inais, ident if icar r iscos, escutar, acolher, 

acompanhar e quando necessár io encaminhar para 

os ser v iços de saúde de referênc ia são caminhos a 

serem tr ilhados nesse enf rentamento7.

É extremamente impor tante discut ir como a 

inst ituição escolar pode contr ibuir para atuação 

dos professores na promoção da saúde mental dos 

alunos. Neste sent ido, defende-se a formação 

cont inuada de professores, contemplando conteúdos 

sobre a automut ilação e o desenvolv imento humano, 

a par t ir da psicologia cultural , impor tante recurso 

para promoção da inclusão e acessibilidade desses 

alunos na escola14.

São impresc indíveis capac itações sobre 

abordagens prát icas no enf rentamento da 

automut ilação na atualidade, uma vez que ela tem 

afetado a v ida de muitas pessoas e impactado 

a soc iedade em geral , requerendo ampliação de 

pesquisas que respondam a quest ionamentos 

que ainda permanecem sem respostas. Também é 

necessár io oferecer a opor tunidade dessas pessoas 

externalizarem opiniões sobre os signif icados e 

sent idos atr ibuídos a essas prát icas, e dos mot ivos 

que as fazem recor rer a esses atos, colocando a v ida 

em r isco8.

  Diante disso, reaf irma-se a impor tânc ia desta 

inter venção em capac itar e sensibilizar prof issionais 

do ensino para uma postura ét ica e sensível f rente 

aos casos da automut ilação, v isto que tem se tornado 
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cada vez mais f requente entre jovens e adolescentes 

pr inc ipalmente no per íodo pós-pandemia de Cov id-19.

Obser va-se em algumas falas dos professores 

desse estudo, que o nível de ansiedade e desequilíbr io 

emoc ional dos alunos fora, claramente, v isualizados 

e assoc iados ao retorno às aulas presenc iais, após 

o isolamento soc ial . Estudos mostram impactos 

psicológicos diretamente ligados à pandemia da 

Cov id-19, sendo manifestados por meio de sintomas 

de estresse, depressão e ansiedade. Neste sent ido, 

os efeitos noc ivos na saúde mental da população é 

algo muito preocupante, uma vez que se ev idenc iam 

os sinais de sof r imento psíquico e o surgimento de 

transtornos mentais dentro e fora da escola15. 

Então, na perspect iva de promover saúde mental 

dentro da escola, v islumbra-se alguns atr ibutos 

comuns à prát ica docente, como a responsabilidade 

e capac idade de diálogo que são essenc iais para o 

cumpr imento do papel soc ial de mediador e agente 

de prevenção.  Os professores podem atuar dentro da 

escola, por meio da ut ilização das estratégias que 

envolvem inter venções de resiliênc ia, promoção da 

cultura da paz, ident if icação dos sinais de aler ta, 

apoio de pr imeira linha aos alunos, por estarem em 

contato cont ínuo e diár io, além disso, podem ser elo 

entre estes estudantes e os ser v iços de saúde14. 

 Vale destacar que a Polít ica Nac ional de Prevenção 

à Automut ilação e Suic ídio (PNPAS), publicada no ano 

de 2019, recomenda que func ionár ios e professores 

de escolas públicas e pr ivadas entendam e sejam 

treinados sobre a not if icação e procedimentos para 

casos de v iolênc ia autoprovocada17.

No entanto, infelizmente, grande par te das 

escolas enf rentam a lacuna entre o que a lei ex ige e a 

realidade v ivenc iada. Isso envolve uma teia complexa 

de condições soc iais, perspect ivas indiv iduais e 

grupais, inf luenc iadas pelos interesses do estado 

e gestores imersos nesses embates estruturais da 

educação brasileira. As equipes escolares carecem 

de supor te para lidar com a demanda da autolesão 

que acomete os estudantes2. 

A capac itação de prof issionais e gestores, para 

garant ia da not if icação compul sór ia e a ar t iculação 

em rede para acompanhamento dos casos de 

sof r imento mental e v iolênc ias autoprovocadas se 

faz impresc indível para efet iv idade do cuidado. 

Aponta-se a necessidade de mais prof issionais em 

ambas as esferas, saúde e educação, implicados com 

a temát ica e sensíveis para uma postura acolhedora18.

Uma pesquisa realizada na Austrália, com 400 

professores, mediante treinamento adic ional sobre 

questões de saúde mental , como automut ilação 

e Transtorno de Personalidade Borderline (BPD), 

objet ivou explorar até que ponto o professor 

pode melhorar a capac idade de ident if icação e 

inter venção precoce de alunos que se automut ilam 

ou apresentam outros t ranstornos emoc ionais, 

após receber capac itação. Os resultados indicaram 

melhor ias signif icat ivas na atuação dos professores, 

mostrando que eles aprenderam a agir diante da 

automut ilação e do BPD6.

A inter venção também melhorou a capac idade 

das escolas para planejar e implementar estratégias, 

v isando reduz ir o impacto dos problemas de saúde 

mental na pessoa jovem e pares. Pesquisas como 

esta revelam a impor tânc ia da preparação prév ia 

professor que atua a f rente de projetos inter vent ivos 

em ambiente escolares. É de extrema impor tânc ia 

que este prof issional conheça um pouco sobre as 

pesquisas acerca da automut ilação, os fatores 

de r isco descr itos na literatura e, par t indo disso, 

elabore estratégias de inter venção que v isem ajudar 

o adolescente6.

No Brasil , Lima (2023)18 em uma rev isão 

sistemát ica da literatura, buscou ident if icar 

s ignif icados e ações f rente à automut ilação no 

contexto educac ional brasileiro. O autor destaca 

que poucas ações têm sido realizadas e aquelas 

feitas possuem, em sua maior ia, caráter indiv idual 

e clínico. O que sinaliza uma contradição entre as 

inter venções realizadas e aquelas preconizadas pelos 

documentos do ministér io da saúde, que apontam 

vár ias possibilidades de ações, t razendo uma v isão 

ampla e soc ial de enf rentamento da automut ilação 

na perspect iva prevent iva e de promoção da saúde 

mental .

Frente a isso, destaca-se a necessidade de 

quest ionar o papel das polít icas públicas e soc iais 

em relação ao fenômeno da automut ilação. Ressalta-

se a impor tânc ia de inst ituições escolares buscarem 

estratégias não indiv idualizadas e centradas tanto 

na dimensão psicoeducat iva quanto psicossoc ial , 

superando o modelo clínico e proporc ionando 

consc ient ização da escola e soc iedade em geral , 

promovendo o cuidado sem rotular, discr iminar 

e est igmat izar essas pessoas, mas ofer tando um 

cuidado ar t iculado e integral18.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O pr inc ipal objet ivo dessa inter venção foi 

ampliar os hor izontes dos professores sobre as 
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possibilidades de atuação e contr ibuição que estes 

podem dar para o enf rentamento do fenômeno da 

automut ilação no ambiente escolar. Após o processo 

educat ivo, há a expectat iva de que estes professores 

tenham segurança para ident if icar, abordar, acolher, 

not if icar e dar, junto a escola, os direc ionamentos 

necessár ios aos casos através de ar t iculações 

intersetor iais. 

 Acredita-se que tais inic iat ivas contr ibuam para 

provocar insights que repercutam em formações 

permanentes para estes prof issionais, contemplando 

as necessidades dos alunos, f rente ao fenômeno da 

automut ilação, contr ibuindo para prevenção e o 

cuidado. 

É impor tante apontar como uma das pr inc ipais 

limitações desse estudo a dif iculdade da adesão 

dos professores, dev ido à exaust iva carga-horár ia 

de trabalho e inf lex ibilidade das agendas. Embora 

tenham sido ofer tadas 40 vagas, que t iveram as 

inscr ições rapidamente preenchidas, apenas 18 

professores t iveram a disponibilidade de par t ic ipar 

efet ivamente de todo o processo de capac itação.

Diante disso, presume-se que capac itações 

ofer tadas dentro do ambiente escolar e durante 

horár io de trabalho possam ter um maior alcance e 

impacto. Além disso, t reinamentos realizados dentro 

da escola poderão alcançar outros prof issionais que 

não atuam em sala de aula, mas que apresentam a 

potenc ialidade de ident if icar  s inais de r isco para 

automut ilação e inter v ir junto aos escolares. 

CONTRIBUIÇÃO DOS AUTORES

Todos os autores contr ibuíram no processo de 

elaboração, redação e rev isão do manuscr ito.
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